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Pegadinhas
da língua portuguesa

Por João Bezerra de Castro

Palavras e locuções com ou sem hífen

 novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, firmado em 1990 pela 

Ocomunidade de nações lusofônicas, está organizado em 21 bases, 
que abordam vários tópicos. As bases XV, XVI e XVII tratam do 

emprego do hífen.
Muitas palavras e locuções são grafadas erradamente, quer pelo uso indevido, 
quer pela ausência do hífen. Eis alguns exemplos:
.Afrodescendente, adj. e subst. comum de dois gêneros. Pessoa que 
descende de africanos trazidos para a América.
.Água-de-colônia, subst. fem. Pl.: águas-de-colônia.
.Amigo-urso, subst. masc. O mesmo que amigo da onça. Feminino: amiga-
ursa. Pl.: amigos-ursos. Com hífen a brincadeira: o amigo-oculto ou o 
amigo-secreto.
.Auxílio-doença, subst. masc. Pl.: auxílios-doença. Também se grafam com 
hífen: auxílio-desemprego; auxílio-enfermidade; auxílio-funeral; 
auxílio-maternidade; auxílio-moradia; auxílio-natalidade; auxílio-
reclusão. 
.Blá-blá-blá, subst. masc. Pl.: blá-blá-blás.
.Bola de neve, subst. fem.: o que toma vulto rapidamente. Pl.: bolas de neve. 
Não se confunde com bola-de-neve: arbusto europeu.
.Conta-corrente, subst. fem. Pl.: contas-correntes. Também com hífen grafa-
se conta-correntista, substantivo comum de dois gêneros; pl.: conta-
correntistas.
.Conta-corrente conjunta (ou conta conjunta): conta bancária em nome de 
duas ou mais pessoas, que podem movimentá-la como quiserem.
.Conta-corrente numerada: conta bancária identificada apenas por um 
número, comum na Suíça e nos chamados paraísos fiscais.
.Conta fantasma: conta bancária cujo titular na verdade não existe, aberta com 
o fim de burlar o fisco. Pl.: contas fantasma.
.Hora extra (ou extraordinária): hora de trabalho prestada além do expediente 
estabelecido por lei ou contrato. Pl.: horas extras. 
.Licença-maternidade, subst. fem. Pl.: licenças-maternidade e licenças-
maternidades. A mesma regra serve para: licença-paternidade e 
licença-prêmio. Obs.: O Dicionário Aurélio registra, no verbete licença, as 
grafias licença de saúde; licença especial; licença poética (liberdade 
que toma o poeta, algumas vezes, de transgredir as normas da poética ou 
da gramática).
.Mandachuva, subst. comum de dois gêneros. Pessoa influente e poderosa.
.Mão de obra, subst. fem.: trabalho manual de operário, artífice, etc. Custo 
desse trabalho. Conjunto das pessoas que realizam esse trabalho. Pl.: 
mãos de obra.
.Mapa-múndi, subst. masc. Pl.: mapas-múndi.
.Marca-passo, subst. masc. Pl.: marca-passos.
.Matéria-prima, subst. fem. Pl.: matérias-primas.
.Obra-prima, subst. fem. Pl.: obras-primas. O mesmo que obra-mestra.
.Peso-galo, subst. masc. Pl.: pesos-galos e pesos-galo. Seguem a mesma 
regra com hífen: peso-leve, peso-mosca, peso-pena, peso-pesado, 
peso-pluma.
.Predeterminar, sem hífen, como também predeterminado, 
predeterminação, predeterminante, predeterminável.
.Vale-alimentação, subst. masc. Pl.: vales-alimentação e vales-
alimentações. Também com hífen: vale-brinde, vale-refeição, vale-
transporte.
.Via-crúcis, subst. fem. Grave provação, martírio, tormento. Pl.: vias-crúcis. 
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GREVE 

PADRÃO 

FIFA

gosto se aproxima e com ele a 

AJornada Cultural dos Bancários. 

 Contistas, poetas, artistas plásticos 
e fotógrafos já podem preparar seus 
trabalhos e participar da Exposição de 
Artes Plásticas e do Concurso Literário 
2014.
 Em breve, o Sindicato divulgará 
toda a programação.

 Participe!

Imagem
(Concurso 2009)

Teus olhos
Espelhos d'água,
Num mergulho naufraguei
Tua boca
Vinho tinto,
Em um gole me embriaguei
Tua pele
Absinto,
Sinto o perfume que sonhei!

Jornada 
Cultural

2014

Reginaldo Xavier 
Superintendência Regional da CAIXA

Essa é a nossa Copa!



Editorial

Opinião

em o mais pessimista dos brasileiros 

Nimaginaria que o Governo Dilma fosse tão 
subserviente a Fifa e aos empresários na Copa 

do Mundo. Do anúncio pelo ex-presidente Lula de que 
esta seria a Copa da iniciativa privada à enxurrada de 
dinheiro público gasto durante a preparação para o 
evento, criou-se uma abissal distância. 

 A Copa do Mundo vai acontecer sim, mas ao lado 
dela, milhares de brasileiros vão às ruas em protesto 
contra a barbaridade praticada pelos governos federal, 
estadual e municipal. 

 As greves que explodiram no país neste momento 
têm uma razão de ser: os trabalhadores não aguentam 
mais a exploração de cada dia. Ninguém quer continuar 
sendo feito de palhaço. As pessoas não suportam mais 
ver uma Copa sendo feita com padrão europeu enquanto 
os locais de trabalho têm padrão de senzalas. 

 Em São Paulo, os metroviários estão levando 
porrada do Estado e da Justiça, que decretou ilegal uma 

greve que tem tirado o foco da Copa na mais rica cidade 
da América Latina. Em Natal, servidores da Saúde e da 
vigilância estão acampados em frente à prefeitura  
porque o prefeito Carlos Eduardo se nega a negociar com 
os trabalhadores. Se o lema deles é ‘‘ para a Copa, tudo; 
para os trabalhadores, nada’’, chegou a hora de entrar em 
campo e virar esse jogo na Copa da bola murcha. 
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Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal

EXPEDIENTE

A Copa da bola murcha 
Bancários do RN levam apoio 
crítico aos eleitos da Funcef

FNOB antecipa

 

Contraf/CUT  
persegue bancários 

LB
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Coordenadora-geral do Sindicato, Marta Turra, viajou a convite da Chapa 3

Coordenadora-Geral do Sindicato 

Ados Bancários do  RN, Marta Turra, 
compareceu à posse dos novos 

diretores e conselheiros da Entidade. Marta 
foi candidata pela chapa 4 e estava 
acompanhada dos colegas José Eugênio 
Cunha Costa e Matheus Crespo, que 
também participaram da eleição deste ano 
pela oposição.
 Marta Turra levou a saudação e 
apoio crítico da FNOB  (Frente Nacional de 
Oposição Bancária) aos vencedores do 
pleito, juntando-se à esperança da 
categoria que elegeu a Chapa 3 - Controle e 
Resultado. O apoio foi levado com êxito: 
fomos muito bem recebidos, com toda a 
cordialidade e presteza pela nova diretoria. 
Que possamos ter unidade na luta para 

recuperar a Funcef. Esperamos que a 
Entidade se consolide numa gestão 
democrática, transparente e classista. E 
que, além de concretizar todas as nossas 
esperanças, aponte para a solidez do 
patrimônio dos Bancários da Caixa.

 PT definitivamente não sabe 

Operder. Além de ser derrotado na 
Funcef e na Previ, o outrora 

Partido dos Trabalhadores levou um 
vareio nas  eleições da AFBNB. Mas a 
reação veio em forma de perseguição 
no Congresso. E do modo mais torpe. 
 A Contraf-CUT aproveitou o 
fórum para retirar cinco liberações da 
AFBNB, o desconto em folha das 
contribuições dos associados e ainda 
retirou o direito de fazer circular 
i n f o r m a ç õ e s  d a  A s s o c i a ç ã o  
internamente nos Bancos.   
 O Congresso, na verdade, foi 
convocado para discutir a Campanha 
Salarial e foi transformado num fórum 
de patrões onde as vítimas foram os 
trabalhadores. 
 Há tempos os bancários do RN 
não se iludem mais com esses fóruns. A 
atual  d i retor ia defende a não 
participação nesse tipo de Congresso 
exatamente para não legitimar práticas 
escandalosas como as expostas pela 
Contraf-CUT. 
 Nos solidarizamos com os 
bancários do BNB e nos colocamos à 
disposição para a luta. Para ler a nota 
completa da AFBNB sobre o episódio, 
acesse o site: www.afbnb.com.br
 

Marta e diretoria eleita da Funcef

Delegados do RN, Bauru e Maranhão em SP

Encontro foi realizado na primeira 
semana de junho, em São Paulo 

os dias 30 de maio a primeiro de 

Njunho, realizou-se em São Paulo 
o Oitavo Encontro da FNOB, 

com delegações do Pará, Maranhão, 
RN, Pernambuco, Brasília, Bauru, SP e 
Rio Grande do Sul. Aproximadamente 
50 delegados discutiram conjuntura 
nacional e internacional e os principais 
pontos da pauta de reivindicações para 
a campanha salarial dos bancários 
2014/2015.
 O Encontro também foi muito 
importante para consolidar a FNOB, que 
deverá assumir personalidade jurídica 
para atender às exigências da 
burocracia estatal.  A  F r e n t e  
escolheu os representantes de cada 
b a s e  p a r a  s e  r e u n i r e m  
sistematicamente e traçarem a atuação 
no movimento sindical brasileiro, quer 
na campanha salarial, quer participando 
e ajudando as oposições sindicais na 
formação de chapas que não tenham 
composição governista.
 Foi aprovado um jornal físico, a 
manutenção do site, a publicação de 
miniprogramas no youtube e uma 
atuação junto ao Ministério Público do 
Trabalho para garantir a entrega da 
nossa Pauta de Reivindicações na 
Campanha Salarial.

esde 2003 que a turma da CUT/PT utiliza os recursos da PREVI para garantir interesses do 

DGoverno e viabilizar projetos duvidosos em detrimento de direitos dos aposentados, 
pensionistas e ativos. Foi assim na Reforma Estatutária; aplicação da famigerada Resolução 

26, com prejuízos enormes aos associados e à própria PREVI; destinação do superávit para o 
patrocinador; fim do BET; criação do teto estratosférico de aposentadoria para executivos sem a 
devida contribuição e por fora do regulamento; manutenção de todas as restrições criadas pelo 
Interventor de FHC e manutenção da Parcela Previ, espécie de fator previdenciário.
 Vale constatar que à época de FHC, o PSDB também usava e abusava dos recursos da 
Previ. Quando derrotado nas votações da diretoria da Previ, nomeou o interventor para garantir 
utilização do fundo de pensão para interesses privados, do capital. O escândalo de Ricardo Sérgio, 
ex-caixa de campanha de FHC, envolvido na privatização das telecomunicações, é um exemplo claro 
para nós funcionários do BB.
 Apesar de eleita recentemente para PREVI, a CHAPA 3, que se reivindica de OPOSIÇÃO, 
não promoverá mudanças significativas. Fazem parte dos mesmos grupos que recentemente 
administraram a CASSI para os amigos, não para o coletivo. Dirigiram a ANABB nos últimos dez anos 
e deixaram um rastro de incompetência - ver contrato com corretoras e seguradora - naquela 
Associação. Cecília Garcez e outros eleitos são comandados de Valmir Camilo, do PPS, partido 
aliado do PSDB e, contraditoriamente, defendem “uma previ livre do governo, do Banco e dos 
PARTIDOS POLÍTICOS” (Revista Previ nº 117, pág. 16). Além disso, ideologicamente, o grupo da 
Chapa 3 não promoverá mudanças significativas, até mesmo atitudes firmes para enfrentar o 
Patrocinador, porque os interesses são semelhantes. Defendem a visão do Capitalismo para os 
fundos de pensão, que é assegurar o “desenvolvimento” do País, que significa “investir” em 
privatizações, concessões públicas e empreendimentos bichados, mas de interesse de lobistas, e 
participar de Conselhos e Diretorias de multinacionais com participação acionária da Previ a serviço 
da exploração humana.
 Analisando o programa dos vencedores, constatamos que nada mais é que repetição de 
promessas não concretizadas, pois já estiveram lá no período de 2004 a 2010. Fim do voto de 
minerva; restabelecer consulta aos associados para mudanças estatutárias e nos regulamentos; 
cobrar do BB o pagamento do BET referente ao grupo pré-67; retorno da eleição para Diretor de 
Participações e abolir e/ou ajustar a Parcela Previ são pontos do programa de campanha.
 É fato positivo que o eleitorado dos fundos de pensão estatais fez experiência com o modo 
danoso de governar da CUT/PT. Foi assim no Postalis (Correios), Funcef (Caixa), mês passado e 
agora na Previ. É a demonstração de repúdio à subserviência ao Governo Dilma de viabilizar projetos 
de interesse dos patrões em detrimento da saúde financeira da Previ e dos direitos dos associados. O 
resultado da administração petista na Previ resume-se a uma frase corriqueira entre os funcionários 
do BB: a Previ transformou-se no fundo de pensão mais rico do Brasil, enquanto os aposentados 
estão cada vez mais pobres, em dificuldades financeiras.
 Parece-nos que, apesar de eleita uma chapa que se reivindica de oposição, tudo continuará 
como dantes no quartel de Abrantes. Aguardemos os acontecimentos, porém vigilantes e dispostos a 
lutar, porque só a luta muda a vida! 

Tudo como Dantes no Quartel do Abrantes

Eleições PREVI

Por Juvêncio Hemetério

Campanha Salarial

Confira um resumo das reivindicações

* Reposição integral das perdas 
comuns a todos os bancos (em 
torno de 20%)
* Fim das terceirizações e do 
estágio fraudulento; 
* PLR linear
* Plano de cargos e salários 
para os bancos privados e 
isonomia para os bancos 
públicos.

do BNB em Congresso 
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